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Transporte.. 1:41 9$440,

Padre José Maria Mar-
■ tins 2:25(h'
Francisco Joaquim de

Freitas 2:000
Manoel Fernandes Gui-

. marães 2:000
Sebastião Ribeiro da Sil-
va Guimarães 1:00Q

Antonio José Lage 530
Torquato Joaquim de

Me ira 500
Antonio Martins Salgado 200
Joanna Maria da Silva 1:000
Padre Antonio da Cunha
Mendes Oliveira . j TOO

Antonio Ribeiro dc Faria 2 :000
José Luiz da Silva 300
João Antonio do Valle 500
Franciscc Joaquim de

Faria e Souza 1:000

procedimento da aucloridade; ou nos convencer de que o acto legal decem o favor. Estes, como os le- 
500 nos dão n’u como illegal, inçou-, da aucloridade administrativa é gilimislas, hão de sujeitar-se ã lei 

arbitrário, c despolico, I Gummum, se quizorem prevalecer- 
contra entidades’se das regalias e direitos, que ei- 

la lhes concede. Se não quizerem, 
lo que lhes havemos dc fazer ?
Pois agora apparece quem deseja 
escepçõ<‘S á lei, em seu proveito, 
e encontra se quem patrocine o 
intento?

Presamos a liberdade, e por el
la a egunldade de direitos, consi
gnados no codigo ipolitico, mas 
não vemos como d’ahi se infiram, 
privilégios especiaes em favor de 
determinados partidos ou grupos.

Não ha por conseguinte n’es(e 
caso c minimo inltíito de perse
guição, nem o governo-tem que in
fluir na interpretação do texto le
gal, nem a mesáia opposiçâo con
testa que a conhecida lei seja ap- 
plicada aos centros políticos,quan
do queiram ser associações.

Não julgamos preciso reformar 
a lei. Tndo fica como está, e até 
como a opposiçâo o indica. Apenas 
os centros políticos, que não fo
rem associações legal mente oi ga
nhadas, lerão dc dissolver-se, o 
isso não incommodará ninguém.

vehicnle, e pei seguidor. 0>

Summa... . l:43G$790

SECÇS3 PtÍLITICA 
^'jâ riiiiguêrçí lá se entende. e 
não admira. Alli lu,do. é aggremia- 
çào evento d e elementos fliicluau 
les. Cquio um ahysmo cjiama ou 
Iro, das ahslracçôes. que caracte 
risam. p seu centro,. • vieram as 
cpnlradicções, que são os raios 
das suas luminárias. >, i . i .

Uns acham legal, mas inútil, o

. , v »• pt|•1 abusivo,
-<>'1 meiros não querem a exislehcin; exeteendo se •li,. * ' I

'• pn idica, mas pugnam pela vida,' <•
2^ como qualquer oblio ser da crea ' 

jçãq; os segundos declaram se1 
complelamcolc intangíveis,

2<M) fòunas de qualquer especie, as|e- 
oq,) ronles. polilicps de nebuloso aspe- 
3í)O , cio. sem existência definida, sem 
501) íini social, surgindo a longos es- 
200 paços, no syslema conslilucional, 
300 ' como .se foram cometas, :nas mui- 

to a proposilo, em épocas eleito- 
* ' racs.

Mas se a intimação é legal, por-, 
que lhe chamam inútil ? Puis o 
cumprimento da lei pode ser uma 
inutilidade, ou é apenas um de 
ver ? e

As leis tem sempre "in visia c 
interesse publico. Lex in publl 
çuin prpponitur. dizia o juriscon
sulto romano. Quem a executa, 
não merece louvores; porém aquel 
le, que-a desauctorisa e dá por 
inútil, nâo hfcia por si e prejudi
ca a com nuniRadc.

Ora a granja anda a esforçar- 
se n’uns trabalhos infernaes Quer-

I abslraclas, que não existem, que1 
' não podem..sequer exisfir, que são 
'genuinamente imaginarias! Es- 

sçm*  tranbos censores, e ainda mais sin
gulares defensores <i’cssas sombras 
por devaneio chamados os centros 
políticos !

N’esla grave pendência nós 
acolhemo nos á bandeira inimiga. 
Cs centros, essas reuniões even- 
luaes que ahi existiam e chega 
vam a evidenciar a sua vida por 
mil maneiras, não podem ou não 
querem ser associações regulares, 
como a granja di£, não desejam a 
entidade jurídica, não pedem cou
sa alguma aos poderes cvnsliliii- 
dos, não leem ou apraz-lhes nâo 
ler pés, r.em cabeça.

Pois, muito bem; isso mesmo, 
que não é pouco, conseguio defi
nir a aucloridade, com applanso 
de g'egos e Iroyanos, c sem gra
vame da liberdade, '

E não se arvoiem os da granja 
agora em proleclores dos republi
canos, que decerto lhes não agra-
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A Opera

< —Qnç tem, querida? disse a 
duqueza que, voltando-se casu- 
aimente. advertiu no extraordi
nário abatimento de Clotilde.

— A condessa sente-se mal, 
accudiu o marquez ao ver que a 
pobre senhora não podia levan
tar a cabeça que unha cabida so 
bre o peito, e, se v. exc. m’o per- 
tnitte, acompanbal-a-llei a ca
sa na minha.carruagem.

—E’ muito justo, disse Joan 
na distrahid i e sem retirar o 
seu binoculo do camarote occu- 
pado pouco antes pelo principe 
de Cellemare; porem, acrescen
tou ella, estou notando que ha 
uma hora que sahiu do^camarote 

aquelle formoso toscano, que, 
segundo dizem, é um principe, e 
ainda não.tornou a apparecer. .

— V.teXc. é tambein dos seus 
apaixonados? perguntou o mar
quez, procurando entreter Joan- 
na para que não désse pelo es
tado da condessa.

. —Sim, por certo, respondeu 
jovialmente a condessa: parece- 
se tanto com Tasso, que uma 
mulher como eu,com pretenções 
a pintora, deve admiral-o.

—Quer a paz, Clotilde? per
guntou em voz baixa o marquez 
á condessa.

— Meus filhos! meus pobres 
filhos! murmurou Clotilde entre 
um secco e dolorido soluço.

—Em attenção a elles ao me
nos acce te a paz. ? ... ■ ■

— Meus filhos! repetiu a con
dessa com o coração dilacerado 
pelo mesmo pensamento que 
n'aquelle instante rasgava o de 
seu esposo.

— Vejo que quer a guerra, 
continuou o marquez, com feroz 
dureza; porem, acrescentou, at- 
tenda que a lucta será muito de 
sigual, e que v. exc. hade pere
cer n’clla. V. exç,. é. demasiado 

boa e innocente, eu sou um mal
vado! e para que as minhas ar
mas sejam mais poderosas, nin
guém, senão v. exc. me conhe
ce por tal.

— Deixe-me já! exclamou 
Clotilde levantando-se com im- 
peto e lançando-se para a porta 
sem pensar sequer que estava ali 
a d-uqueza.

— Fermitta -me, penhora, que 
a acompanhe a casa, disse n este 
momento o principe que, de pé, 
no umbral da porta, a recebeu 
em seus braços.

— Cavalheiro, exclamou o 
marquez roXo d.e cólera, esta se
nhora já havia acceitado a minha 
carruagem e a minha compa
nhia.

-r-Mente, redarguiu Cellema
re com voz forte e sonora.

O marquez levantou a mão 
para descarregar uma bofetada 
sobre o que lhe dirigia tal inju
ria, pois a sua maldade não era 
cobarde; o principe porem dete
ve -lhe o braço com uma rapidez 
e força extraordinárias, e conti
nuou serenaniente:

— Dou o facto por consumuia- 
do. Mande v. exc. ao cunde essa 

carta que tom prompta para el
le, e em seguida espere-me aqui 
na praça d‘El-Rei, porque, as
sim que deixar a condessa em 
casa, voltarei.. .para o matar.

Ao dizer isto, pegoií na gela
da mão de Clotilde e collocou-a 
no seu braço: mas esta acção, 
que poderia classifícar-se de 
atrevida, era desculpada n’a- 
quèlla oçcasião pelo excessivo 
abatimento da condessa, e pela 
graça e delicadeza que a acom- 
panliava/

Desceram em seguida a esca
da. A carruagem de Cellemare 
esperava á porta, pois Clotilde, 
qué tinha vindo com a duqueza, 
não tinha alli a sua.

Cellemare ajudou a condessa 
a subir para a carruagem, subiu 
depois, e disse ao cocheiro:

—Para o palacio do sr. conde 
D...

Estas palavras terminaram, ao 
que parece, o agonisante entor
pecimento de Clotilde, que rom
peu em amargo pranto.

— Animo, senhora! exclamou 
o principe. Vi hoje a v. exc. pe
la primeira vez, interesso-me 
porem vivameute pcU i»UU fcli- 

cidade e pela de seu esposo,meu 
amigo. Assim que v. exc. che
gara casa, crea me, conte-lhe 
com franqueza toda a sua vida 
passada; abra-lhe o seu coração. 
Ninguém, como elle, poderá 
alentar a v. exo; e em ninguém 
achará v. exc. t m amigo mais 
generoso. »i

— Porem aquella carta !. ... 
aquella carta !... murmurou em 
agonia a condesso- o
...—Não pude tirai-a a esse 
malvado, porque a primeira cou
sa que devia fazer, era salvar 
v. uXc. do escandalo que a sua 
agitação começava a causar. To
do o publico que occupava o 
theatrohavia já reparado no es
tado de v. exc. Não obstante, se 
eu podesse fazer com que ella lá 
não chegasse.

E o principe lançou-se a uma 
das vidraças da carruagem 
abriu-a, e disse ao cocheiro:

— Lança os cavallos a trote.
•J J.!. , • b l í ■

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIA
se havia feito a exposição do SS,
I 
zes e flores, era d’um effeito ár-í 
rebatador e surprehendente.

De tarde, pelas 3 e nieiã ho
ras, cantáraná-àe vésperas so- 
lemnes, cóncluidãs as quaes, sú- 

í . biu ão púlpito o rev.mo Cornfhis-. ... nossos dias 0 pôvo )á se naon da ,^slAa v. Or(iem T c 
ji.-cina com o myslerio, e des.le nOsso particular amigo o revd 0

II i <|u«-m tenha o pesadelo das 
sociedades secretas. Parecem-nos 
infundados os sustos, no nosso 
tempo, e com o amplo fulgor da 
piddicid .de actual. Os progressos 
socaps conquistam se à luz do sói,

4 , 1 iiidiiiias—Já deram co- agora deixal-o para sempre.-*
Sacramento, pela profusão de lu- meço aos Irahalhos das vindimas 

em diversos pontos d’tste conce
lho

A uva, depois das ultimas chu
vas, apresenta se em esládo de 
completa maluração.i-i ,.r ... .. .» \>' *ol . Quanto a colheita, so ao lavar esí 
âos cestos, como dizem os nossos

estrellas e os de quantas estreUat 
se lhe defrontarem. Siga a sus 
«derrota».

E, d’aqui, snr. A, lhe iremoí' 
dando noticias do estu pendo soa. 
Iho-Vrrtpedramento, que a seu es-[ 

1 , se executa bi

Muito bem, sr. A, então fo 
sò isto que>o fez retroceder e <>■ 
trouxe cá? . , . - . ;

Foi só isto que lhe tomou oito 
longos dias de laboresç mais um 
de atrazo em que anda á lunii- peciiil agrado, __ __
naria a seu cargo,.totalmente ás;egreja do Senhor dos Passos da 
escuras?. .. .. t, >nossa terra..(i', nossa terra.

! Ora não valia a pena Voltar| Ainda uma vef:—Boa via- 
mor tão nouca cousa e com tania

j i u leva. — \_zia imv \ au<i puoa voiòui

que sabe aquilatar os heroes sor- padre Antonio Joaquim Teixei- homens do campó, sé poderá ãva-l0or tão pouca cousa e com tama 
11 cn ír-irr-imonln /i<iu nón icm. ..A _  _1_1 i _ j- ll„_ iU,.« A ■ 1  ;z2 T t _ 11   1n sc írancameiMc dós qóe a«pi- rá, que n’um bem elaborado dis- liar berh, lhas é cerlo nãó ser hbo sacrifício..Melhor erà oKe- 
nin a marlyies. A epoca nãó soL curso delnónstboil. em phrase inferior â dó aiino passado.

gem .’

fie as contingências «la | ., „ .. 
«la a occulias; e os cidadãos, edu-

piópag m correcta e aprimorada o quanto 
nos devemos intçrcssar sempre 1 . / ir•

decer á «derrota» que se impoz e
***

nos impibsos prestigiosos '3in ser devotos.á Virgem, prin- mercado
.. . . I1()8. e1(p.bjetforam os segúiriles os pre-i

Cora- „ ____ u.'. .. u

çótti qúe concordáramos, .Juira 
— No descanso seu e allivio da causà

•la opinião. . a "*' ti que já não é 
p.ccbo de ha m«ilo ir preparar 
nas Pevas os a gumenlos que der- 
rnb.nn os gj e nos ou Iranslui i 
liam a orgaii S :çào polilica < 
paiz.

g cipalmente dedicandó'todo<
(. so aulor ao seu Santièsimo Cora

ção, pois (jue‘6 d’ellé e só d’elle 
que «os vem e pròvcní tódãs as 

J! felicidades e venturas. Exaltou 
t,n depois a piedade do generoso of-

Preço <l»s cercács—No dcscanÇo sou e allivio da causa 
> semanal h’.'sla que tanto tem comprómettidq!..

i Decididamente,o sr. A., dá cò 
dus /dem dc cfíavasqmqro, cq- 

m po.*  ultimo se exnibiu, iwt> 
ggg tem scieucia nem consciência no

AGRADECIMENTO

F.. S.
ferente concluindo por dizer que 
nunca se sentiu tão invejoso co
mo n’aquella occasião èm dese
jar conseguir e obter para si as 
graças e favores que a Mãe dc 
Deus concederia ao Seu devoto, 
qiie á ciisla de tantos sacrifícios 
e des|iczas conseguiu rcàlisar o 
sptí desejo e expressar assim 
claramente o quaiitó se interes
sará éln própagár á devoção e 
culto á Virgem (lecjdem era fi
lho õbediente e siriceroi

’ Seguiu-se depois um sólein- 
ne Tc-Deum em acção de graças 
ao Todo Poderoso por mercês 
tão assignahylasj e assirri se ter
minou esta festa que hade ficar 
perpetuamente relembrada na 
memória de todos, e este dia 
que a Virgem terá e receberá 
como um dos qne mais concorre
ram para o Seu culto e para :it - 
testar a Suajá tão apregoada e 
valiosissima protecção.

YVCflídhi ríceríft«la— ('or 
ordem do ex.,uosnr. administra
dor do concelho, forarii hontetri 
intimados os meradores da rua 
de S. ba/nasõ, do lado nortp, 
para procederem á limpeza dá 
viellá de Traz do Múíó, onde 
coiifinamí as suas cazas.'

A medida é acertadissirna-pá- 
recendo-nos, porém, incómpletá 
em quanto os moradores da ruã 
Nova do Comriíefàiónao firarem 
os canos de despejo de matérias 

suaifecaes que alli estão e deixarem

NOTIBIARIU
Fcstliidudc—No domin

go pftssado, 24 do c irreiíte, fez- 
se na cãpellà da V. Ordem Ter
ceira de S. Fr htisco, d’esta 
cidade, uma p miposissima festi
vidade em Lo ira do SS. e Im- 
iqaculado Coração de Maria, à 
qual assistiu um numerosíssimo 
concurso de fieis, at r.ihidos alli 
não só pela devoção á Mãb de 
Deus, como também para verem 
C analisarem uma foímosissima 
iinagem, que nm piedoso anoni- 
mo, em substituição d’outra 
pouco attruherite e muito imper
feita,' lijdndou fazerem Roma ao 
afamado e insigne esculptor 
(.iuscTpl Berfiatqi, e Sua 
&antidttdc i;eão xíll be.ritfe/í e 
induldfêriéldu rio dia li d’agósio.

.hl aò‘ Ôdhif dá boite do sáfe- 
hndo íf»‘fá á diéá irhagém levádà 
a occultas e sèm o miniifíó ãf/- 
parato para a referida àáriellá è 
depois de col locada rto seri aiiár 
e conterriéritemente asserftè so
bre urtí throito tO«lo j/refulgerite 
de luzes e todo óerfumacio de 
flores, exposta á Voneráção pu
blica Uo's fieis; . .

Era bení para admirar e con
fundir ver como o povo na__ ______ _______ ___ ___ ____ ____
ancie«lade plíreifeticà'e louvável1 de lançar toda a immundicie 
curiosulade accudira pressuroso emquanto isto se não fizer, 
a ajoelhar aos pés da v;.-.#orr> á
despertado e movido, im 
nado e attrahidoalem da sua <

iço.s porque regulou a venda 
icereaes .*
ITrigo............. .. .(20 litros)
, Ceiiteio.............
Milho alvo........
Milhãó bráncoi 
Milhão âmarello 
Fáiiiço........ 
Feijão vermelho 
Feijão firaiico. . 
Feijão ama rei lo 
Feijão rájâdo. . 
Feijão fradinho. 
Batatas.... .... 
Azeite (litro). . 
Vinho »

M lidaiEicÁ<Ír Ped.^o 
—Ás obras dá basílica de S. Pe
dro, a primeira, que na prima 
diocese se reconhece, attestara a 
Guimarães e ao mundo que á fé 
aqui, nó berço da iboiiârchia., é 
viva, e tjue o primado dc S. Pe
dro e o Pontificado lloiiiano não 
é uma çousa morta.

Principiadas em mnrÇo de 
1881 teem tido o desenvolvi
mento que todos presencêam.O 
que para muitos era um impos- 

, sivel, um anhefo, um sonho ir- 
realisavel, vae-se convertendo 
em pura realidade. >

Ávante yimárãnensesi rt hon
ra e gloria é toda nossa; triais 
algum sacrifício e vereis a maior 
óbrá religiosa da áctualidáde, a 
vossa grande basílica érfi Vrevè 
cohcluidã.

» 
» 
» 
D 
» 
» 
» 
» 
» 
» *. »

O abaixo assignado agradece 
• penhoradissimo a todas, as se- 

wv ■ t njio^ase Çayalji,eiros que se di-
560|<Iu^< lz* ’■ ' ' t gnátarn saber do seu estado de

/ isautle, durante o tempo da sua
gravíssima enfermidade, bem 
como ao seu.miiitq «Jigno » assis- 
teihe ojiabil iacuitátivo dr. Au
gusto Alfredo de Mattos Cha
ves, pela solicitude e disvelo 
comejueq tratou, protestandoa 
todos o seu profundo reconheci
mento é eterna gratidão^

André Francisco Cardoso, 
436 :

700| 
620 
600 
540 
900 
860 
850 
800 t , 
620 
4ÓÒ 
240 
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em retirada», confessamos que 
depois do sr. A. da coroça nos 
deixar em paz e partir na sua 
«derrota» (isto é d'elle) bate 
mos errf continua retirada, dai 
mesma forma que Wolseteó roi^ 
vencido e nãó o vencedor du

Cònimunieadó
MELHORAMENTO NEGA-

’’ e 
Virgem, impossiVet a liíhpezá, porque os 
ipulsiÔ*-  môrádores dà rua de S. Damaso 

m- n’’;to poderão estar continuamen- 
V< ção pelos sons dulcíssimos da té a limpar a immundicie lança- 
intísica, pelo repicúr dos sinos o daí pelos moradores da rua No- 
pelo estrondcar incessante dos Va dóCómmercio. 
foguetes, que annúnciavam ato-j 
da a cidade a appariÇão da nova 
iinag» m‘. E não houve cohtel-o 
até altas horas da noite, d’aqnel- 
la noita fomíosissima e serena, 
a.llumiada pêlos raios pbateadbs 
da lua, que em pleno horisonte 
fazia escurecer com seu brilho 
as estrellas.

A’s 11 horas dárriínhã do do- < 
mingo houve miâsa' Cantada a 
grande instrumental, Sendo deia para averiguações, 1 
commettida a sua execução ao hontem pof^os ein liberdade, 
nosso particular amigo o revd. A mulher que se : 
padre Eugênio. A missa’ éra do cadeia por não querer da ’ os ne- os meus raciocínios^ Eu li aígu- 
maestro Velasco. A pbficia e céssarios esclàrecimen..ns do res e torno a dizer lhe qtie a ên- 
mimo com que foi executada não 'crime, resolveu-se afinal dizer volvenie é maior do que a' ènvol- 
deixou nada a desejar. o qúe presenciou, e foi também vida. Sou rigorosaménte rriathe-

Toda a capei la era rica mente solta.' , rriatico e vossa mercê falia-me
adamascada e via-se em todo o O cabreiro, que dizem foi o em auctoridades que éu não co
seu adorno um aturado esmero, assassínio, ainda não foi captu- nheço.
<J Lhrono, principulmeutc, onde radv. Dito isto,- vou dcixal-o. mas- - - • • w w

Seiripre imphgavel e desfru- 
ctaVeleste ár. A. da coroca, nãp 
hade desdizer o conceito <pie 
d’elle fizemos: Fatalidade das 
couzHs !...

Nós não temo« /jolpeaio os ar
gumentos dos «espectros ou 
soihbras que vàgueam no tem
plo do Campo da Feira» e od- 
tras cjtiejan.ças (õíices, pór os 
acharnios supinpmente ridicíi- 
los; tínhamos qtie árremetter ó 
nácuo. Ejse. egualmente não «es
boroamos os raciocínios» do snr. 
A. é porque o não queremos ver 
alienado de tão preciosa facul.. 
dade ou reduzido á especie dos 
irracíonaes ...

Estava Hem serviddb stlrA. 
se lhe «esboroávamos,, como 
qiíèriaA o r-çiocmio».’ Nem já po
dia insistir importunamente/,, 
com insiste, em que a envolvente 
é maior que a ciièulvida, princi
pio el.euientar da matlieriíatica. 
(fue nunça contestamos,,^ antes 
'lhe qfieieCemos nm ou dou. 
exemplos,' j,4 que tanto aperta.

Primeiro exemplo:
Sendo a cabeça do sr, A. o in- 

vohícro da massa encêplndica', e 
esta envolvida por aquella,’ pre
valece o principio estabelecido 
de qiie a envolvente é superior ; 
envolvida,—a cabeça maior do 
que o seu conteúdo. ..

Segundo exemplo: ,
Uma ideia oií um estudo 

qualquer, que a deficiência dc 
de- cornprehênsãb do sr. Á. não lhe 

u.<4ui—jpv*unuvi»  aviau"ui, apesar do 
lem- supremo esforço, fica osr. A. re-

Aflmcios 
^ÕVlDADE

JlOUREiNÇO Pereira Men
des Guimarães participa 30 res
peitável , publjcp q.ue acaba de 
abrir,0seu estabelecimento de
nominado NOVO ESTABELE
CIMENTO LUZO-BRAZILEt 
RO,’de m.ercearia e tabacaria no 
largo de S. Sebastião n.0 75 e 17, 
aonde e.-pera a concorrência doa 
respeitáveis moradores d’esta 
cidade e seus arrabaldes, que 
para isso prorr/ette bem servir e 
preços rasoáveiq, e as boas qua
lidades fazendas, a saber: , 

Vinho tinto do Alto Doura 
proprio para mçza de 200 a 500 
reis a garrafa; dito branco e di
versas qualçdjuies de bebidas fi
nas;’ macarrão e outras massas 
próprias para sopa, queijos fi
nos, manteiga ingleza fina de 
1? e 2.3 qualidade, pingo ameri
cano, azeitonas e conservas, café 
do Ripem caroço e rnoido, chá 
fino, arroz de 40 atè 50 reis ot 
arratel, bacalhau novo de 70 a 
90 reis o arratel, assucar de to
das as qualidades grossp e refi
nado de 100 a 120 o arratel, as
sucar brazileiro. proprio para 
doce, bolachmha, biscoutoe do
ces de diversas qualidades de 
"22, 211 _ 2-L-. - -.,1. e ou
tras niuitas fazendas próprias do.

1 - ' - , , - —___ - r- -1
•• . » |sortido complçto de tabacos das 

Offereciambs outros exemplos luelbores' fabricas do' Porto e

TIVO

1BII
A I ’ • *

Aquelle desfructavel A. 
edroqa que de longe ein longe 
se exhibe no «Imparcial», <’ 
pois de se despedir de nós, «dei-jpcrmitta abranger, 
xando-n<»s em paz», lá se L... . '
brou nó caminho que não tinha presentandó a linha envolvida e 
proferido a ultima palavra so-la ideia ou o estud». que não _ _____
bre a questão do soalho de pau 'abrange a linha envolvente, - 12()’ 2Õ0 e 24(fo'arratel. 
e pedra em execução ná. egreja decendo egualmente ap prinçí- f ’

de

É*cè ‘t i v íílaíIe-r-Napróxima 
sexta-feira fa/-sc na capclla do 
recolhúrientó do Anjo a festa a 
S. Miguel.

IIin líÍ*cr<la<Ie —Os qua- do Senhor dos Passos d’esta ci- pio estabelecido na mathemá-ieg^èlécimetfto assim como ura
tro rapazes companheiros do in- dade; volve até nós, esgazeado,1 tica.. Estará conforme?.
feliz Antonio Mendes, victima coirio pae Mathurinho para di-
do trágico acontecimento da rua zer-nos:—Ajlhe lá, snr. dos me- se o snr. A. ;d’<‘sta feita não se Lisboa, 
das Hortas, que estavãni na ca- Ihoraraentos negativos, vossa despedisse de nós para todo sem-1 • • • •' — P . ■ 4 . • . . A .1 A4 f • •» • | . < / .1 . ’ * A \T * . . 11, vossa despedisse de nós para tqdo scrh- 

foram mercê «bateu em retirada, por-!pre. Adeus, snr. A. Não v’á com 
eruade. qué nãógolpeou os meus argu-|ideias sinistras; cautella< não 
achava na mentos, não foi capaz cíe esboroar queremos desgostos no bairro.I 

n a — niono iirxo li olrrii- ílotio r» «hnina r>i>r nefn

435

c ir - t ■JÍi<pii<laç5ào dc ensa .be Deus o nao chama por estei . 1 -v‘. .• , r „ coiniiiercia! cm (■111111»-caminhq, nao faltarão ou.tros
por onde possa livremeiítê fazer
a sua «derrota».

Se lhe escasseiam certos ré-
cursos, abundam-lhe outros pa
ra fazer /íyura n’este mundo pa-| le Padua Abreu Almeida. <i « rr 
taruta- Deixe lá pregar o das tres dade de Guiwaiâes, gara uV

rães

t ELO presente snn cnnvnci- 
'dos lodos os credor e- dc AiilôíihJ



RELIGIÃO E PATRIÀ

So de 15 dias a contar da sua da
ta apresentarem a sua conta ao 
encarregado da liquidação, José 
Ferreira d’Ãbreu> da mesma .ci
dade, afim dev$e tratar do respe 
clivo pagamento.

Guimarães 13 de setembro de 
1882.
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escolas officiacs e particulares, e acolchoado de 400 até 600 rs, 
Disciplina dentro e fóra da es-estofa também qualquer mòbi- 
cola. liade mplasj com lodo o esinfc.-

2.°—Dignidade e excelleijcia ro; vende capachos e «esteiras 
das fuucções do , professorado pjtra sajlas, das melhores fabri- 
priínario em face dos princípios cas do Porto, 
da moderna ciyilisação. Quali-i__________________________
dades dos.professores para bemt • ,
exercerem as fuucções do seu | VPD A D
cargo. Quqcs sejam. a

, 3.c—Aj.ethoJologia.—;— Ideia 
fundamental dos methodos çlej 
Pestalozi, e Fnebel. principae»*  
pedagogos portuguezOs n’est<- 
seculo. Porque publicações 
serviços se atlirmam como tae , ____,,..... , ......o- -->

4.° —Modos dç ensino. L tili- iqUÍH.á nmnju peitar.tanto a,hu- 
dade da combinação .do modo|niein coluo a mulher, com toda 
mutu.0 com o simultâneo. Devu .
.banir.-se das esco.las o modo i«i”]tadas. Também vendb ou ahiga' x

6 RANDE R E D UCÇAO D E 
PREÇOS

r._ ...... í ,EM •- ■ , . M

BICHAS DÉ SAWBAÃ
|ÍEXTO (TOliveira Machado*  X 
ybarbeirnina rua da Rainha . S 

d.” J;p7 e IBp, tem grande sor-
fcirimeutb de.biqhas francezas, de ÓO 

l.a qualidade, para, sangrar, as

MUIIIUN
A í 8.000 reis

to
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mutiLo com o simultâneo. Deve a breyi<|adc, por -.pessoas - habili- 

dividual e .porq.ee.. (qualquer porção que queiram.
,5.°—Qtin<,sl os melhores in.e-j -- -

thodos e processos, actuaiiiienu — 
seguidos iio ensino da leitura,! 
da escripta, do cafcjilo e;da gra-’ 
malica. .Comparação dos tres’ 
processos de leitura: antiga sõ- 
letração; novo processo de sole- ^n.tes, i|em de.speza:s, com,o uso 
trar; leitura sem soletração,

*6,°—Instrucção moral e reli
giosa. Defeitos. peçullarics que 
devem ser combatidos nas. cre- 
anças. Septimentos que se dc- 
vepi railicin; iio coração da c,re - 
ança para fazer d’clla Um bom 
cidadão.. . , (

. 7.°—Horário considerado ^co
mo condição indisp.ensay.ej,, para . - •
a boa distribuição do tempo gas- j *' Ç!n,li .
to uos,exercícios escolares. Co-i''8*.>» oc<í.“-

* j ’ / p . ] 'ÓlltíiC 1 l'i,i I unòí» inlmJintil
mo ueveró ser feito» ^nndo, em 
qtlejiçqo a importância relãtiva 
das disciplinas. _ i. .____ . |l«raçpo

A conferencia far-se.ha .de 
harinofija cotiio 4isp9sto no qr-i. • 
tigo 23G.C e seguintes, do Regu-q 
lamento dç 28 de julho de 188.1, q 
para os quaes se chanfa a. atteti -i*  
çuo. dos sn(rs,. professores e pro
fessoras, principal mente parp.os 
artigos 242, 243.°, 244.’ ,e 248.°.

. O inspeçf.or, - 
Constajitino Ferreira d1 Almeida.,

DE MARGARIDE
, João Luiz d’Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de 8. Damaso, tem á venda ma
gnifico pão de lò de Margaride.

■ XI "S
SABONETES

D'A L CÀ hiã Ò MED ICINAL

ALLUGAM-SE
Alliigani-se as casas 

«la rua*  de S. Torquato 
ji.°1 a;4, com Jardim e 
#rapde |Mq»iar de fru- 
ctas traneezas.ilt. ,

Para tratar no campo 
«la Misericórdia n.°í.

408

CífRÁ certa das impjgens, 

letpes, panno do, rostp, caspa, 
írúrigps,.etc, fazendo uso d’,elle 
na lavagem do .rosto e do corpo.

)harmacia do Terreiro, EinGui 
marães em todas as pharmacias.

J.IÕOB 1 TODOS 
jrespibelepida sem medicina,pur- 
hr.mt-oe rtnutvwrzac; r» i>cq

<ía deliciosa farinha de 'saúde
itEVALESClERE

DU BÁRRY DE LONDRES 
:B«> afiiiiQM «| ilnaa*iawel  

01ICCCM9O
i - : -l ’ I < ! • .• •

..Combatendo as ipdig-rstões 
(.<lispepzias)gastri.c:i, gaslralgia, 

arroteis,fia tos, .amargor 
», v,o- 

ipitos, irritação,, intestinal., be-^ 
‘ xigas, dJarreã, (|esinteria... Coli» 
Vias, tosse,,.axth-11)a, falta de res- 
jliração, oppressão, .congestões, 
ipuí dos nervos,, diabethe. deni- 
li(-l:;de,, iodas as. desordens no 
peito,-na gargunta. do ahio.;- dos 
bronchios, da.-bex.iga, do figa- 
(íp, das rjns, dos» intestinos, da 
inuc-i.sii,. do.écrebro.,e do-sarlgue, 
190:000 curas entre as quaes cun: 
Ipni-se a do dqque de 1’luskows. 
das tjxcçjleàiissimps scnhptas. 
marqupzas de Brçhan, dilqueza 
dft.Castlesl.uart, dos.excelhvtis- 
sbqos sepho.tes. Lo rd Stuurt de 
Decies. par d<‘ Inglaterra, o d<»u- 
tor.e professor VVurzvr, o pro
fessor e doutof Beneke. etc. etc. 

Seis vezes mais nutritiva ,do 
que a carne, sem esqnçntar,cc«5i 
uomisa .cincoenta , vezes o seu 
preço rm xçmedios.-+-Preços li
xos.da venda em toda a penín
sula; • • . í u í , (j

, Em Gãixas de folha delata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de um kilo 1:400- reis,

ÍjtA rHEGOl ao deposito de ma-
t (jçhinas de Luiz José Gonçai- 

ZvGS*  'v’cs Rasto um grande sortimento 
dejnachhias, a principiar; em reis 

Huàl 18:00 ), com pedal e uccessorios, e 
de mão dosde 8 :000 reis para ci- 
imu Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a quidi- 
dndè, comparando-as com, outras 

, de outros depositos, rnculcadaa cm 
pomposos ahntincios para illudir o publico cotno ver
dadeiras Singer.

à 18:000 reis

Hoje todas as machinas de . 
costiirà gastam agulhas de 20 
reis, para as quaes lia gran

de sortido

»■_............ .................. ................ .

COÉLEGIO DAS IIOHTAS
-EM—(JtlMAIlÀES

Esla casa d educação estabelecida no palacete da? .Hortas c si- 
fuada lias mais.perfeitas condições hygienicas, provotl exuberante-, 
mente pelos ■ resultados, oblidos pelos seus, alumnos do anno lectiva 
liri.do as ofitímas condições em que foi orgahisada. Nem um só dos 
alumnps mandados a exame deixou de ser approvado^ j.,. i:

,, Um corpo docente largamente habilitado-e cpnííeccdpr dos me
lhores me.lliodos densino é a melhor e.mais solida garanli.i de que 
psla ç,asa continuará a salisfazef pjonamente ao fim á que se propoz. 
As aulas começam no dia-1 d’C‘jlu,tro.' . • ». t >.. _■ .

Admiltem se ãlumuos iulerhos, semi internos e externos. >
Para progratiimas e outros esclarecimentos dirigir sc ao dirc- 

clor ' ! i I’ ' i; ,
FRANCISCO PEDRO FELGUEIRÁS.

í,' I ‘-j ;.,;j
Cónipáríliia Pòrtugiieza

DE
Seguro de vida de aiiimaes

Deposito, geral no Porto, nal(|‘’ ■“ 0 *°  b’los 3:200 reis, de
armacia do Terreiro. Em Giii-6 K>‘’S.4OO reis, e de 12 kilos * r , v

• .wv ir». 4 .’ y f ' “ ' '' ‘ ■’ • ' ' ‘ ‘ 1 : ;; ■■*
O melhor chocolate para a Sociedade unoniniadcresponsfthilidãde limitada

ALTO ! AQUI !

12:000 reis. I
b- •••;..... * --v -v-— |...... -i

saude è a llevwi esc; lerei 
cboeolutada; ella resíííue o 
ipçtliíe, digestão, sonnio, encí^

J~ À- ---- — — ---- — -J
-ás crianças as mais fracas, e sus-

MANOEL ANTONIO PLA- KÍ8 c carnes duras ás pessoas e 
CÍDOPERÈllJA

Rua.da Rainha—120 e 12'2 
Primeiro baraleiro sem 

coiii|>eli(l«»r
Recebeu po, seu estabeleci

mento dê colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, des
de 1:900 rs. paracima, colchões 
de palha a 1 :500. e colchões de 
todos os. enchimentos proprios á 
saude. Vae enchel-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve
lhos ou novos, pelo preço de 300

[xercicios. Vantagens de umaTeis, sendo de casados, e 240

Capital 5OÒ:OÒO$0OÔ reis •
,Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos

PROGRAMMA
para a conferência pedágogicq, 

que se deve realzsar no proximo 
mez de Outubro, na séde dos 
círculos que compõem a 4*  cir- 
cumscripqão escular approva- 
do pelo respectivo inspector,

. l.°—Organisapio material das 
escolas. Çonstrucção 4e casas.
■Pisposição das . salas para os
exercícios.- Vantagens de ”rr'n

e regular ^cripturaçúQ uas seude dç spltefros^e sendo cheio iiliaria, 7L

IÍ1IIÇÍI& i»» UI UI» II ÍIOUS, U 3U3- < , -------- t ,
tenta dez vozes mais que a carne animaes du todas as especies existentes em qualquer ponto do 
c que o chocolate ordinário, sem paiz. ■ . . . >
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalesciere

Iturry & <
te«l— 77 Regent-Street, Lon-

vJ.| São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-- 
jdores, créadores e aíqqiladores a entendetem-èe com Antotro 

Llinl- íMartinsde Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
. esclarecimentos precisos para se effectuar eôte importante e var - 

drrs;—8 rua Castichorte, Paris, ta.^so ramo de s(^’iro^. ftÁtvvto * «r <.« r kdo »
Deposilos__Ijislioa, SerZe- SEDEDACOM/ ANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N. 2,LISBOA

deliu & Uoinpanhia,- Largo do' correspondente em Guimarães: 
Corpo $anto. 1j(j, Azevedo Fi-j ’ - - - - --

- lhos, praça de D.Pedro, 3 í é 32:
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12;

i Porto, John Cassei & C.“; J.
(■de Souza Fetreiru, rua da Ba-

Antolih» Martins de Queiroz ou José Martins «le 
Queiroz, moradores na rua ftowa de Santo 
Antonio n.° t>O a f>4.

porq.ee
reis.de


(Incorporada porcaria real cm 1840)

PAQUETES Á VAPOR ENTRE

? ã Ageri- 
ao agente 

ou nas differentes cor-

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam- 
cia Central no Porto, rua4 dos Inglezes,23 
11 illíam C.' Taíl <1 < 
respoudencias ém todas as principaes cidades e villas

Lisboa, portos do Brazil c 
Rio da Prata

T1IE1T a sahir em 30 de Setembro para Pernam
buco., Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

DEItWE.VFa sahir em 6 de Outubro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

I>1 i*l^.lT.l èiri 13 de Outubro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos. Montevideo e Buenos-Ayres.'

GtLtDf Iftl a sahir em 29 dc Òutubro para Per- 
nambuce, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

RgLIGlAO E PATRIA

PÍLULAS E UNGUENTO DEIKliJIWAV
Pílulas <le llolowuy

Esle remedioé universalmen 
te conhecido como o mais eí 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão, uma causa uni- 

versai de Iodas as doenças, iolo é, impureza de sangue’, que é a
íonle da vida. Esla impureza depressa se rcciinca com o uso 
das Pílulas de llolloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslóniago c inlesíinós, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam õsangue, dão lom e energia aos nervos e museu 
los, e dirijam lodo osyslema.

Elias excedem qualquer «ulro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e éítecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
ledo o corpo humane. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus.elleitds salu
tares e coiTobòraiiles, regulahdo as doses conforme as insirncções 
que se encontram nos livritihòS em quecada uma está, enrolada.

assimelha lauto

Ungiaeaito dc lãolowny

A scicncia da medicina não 
produzioalé boje remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

que, na v.crdadc, lorma par.le d’esle c.
circulando com aquelle íluidq vital, expelle Ioda a maleria impu 
ra, sara e limpa /odas as parles infectadas, e cura qiiaiqucr sor
te de chagas e ulceras.

COLLEO1Ó FRANCEZ

31®—rua de Sasjiía í atliariísa—320

PORTO
VINHOS DE do Douro

XE RE
Da acreditada casa d°s snrs 

Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa*Maria.
A endê-se no estabelecimento de 
lllaifeoel Joaquim Aílbnso 

IBarhowa
32—RUA DARAINITA—134
Vinho Jcrez n.° 2, garrafa 260

j> » n.* 4, » 360
r Oro n.° 6 » 500
» ansanilhalÃ » 800
d Dulce 20 » 500

Vinhos legítimos

Garrafa
Vinho antigo superior 700

» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia p 500
» Moscatel d 500

•» Malvasia segunda 400
» Velho..................  400
d Meza.’.'................... 3(>0
» »........... ' 300
» d........................ 240
d . .......................... 1,80
» Lagrima..  .......... 200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

.(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos mclboies—Vaslo e magnifico local situado no bairrq 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara sc a lodos os exames e à carreira - com 
mercial—Vida em familia—Cuidados bygienicos e dc educação, 
ministrados com-carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiacs para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disiinclos, estrangei
ros, internos para o ensino c cultura das línguas allemã, franceza 
e ingleza—Falia-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir sc ao dirccicr
I

Carlos Tuiz d'Archaml>eau. ■

RASA
llaiivei José da Silui 

illárauda

Campo do Towral n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabeb 
cimento, bilhetes, meios, quaito 
oitavos, e fraeções dc difTeienie 
preços da lolcria de Lisboa d 
próxima éxlracção.

U mesmo vendeu parte de I 
líiete da sorle grande em fraeçõ 
le diflerenlcs preços da exlracçâ 
de 13 d’abril.

SEOMS
Em minnscripto e sobre qual 

qner assumpto 1:300 rs. por d; 
um. Por cada collecção de dozi 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Jj. 
res Pacheco, no Seminário deú 
mego.

ã-Ati presa—ga Seria ro 
uiaudra

BIBLlOTlIEtA illustjíà 
DA

Cada folha 10 rs. Cada-estam
pa 10 reis. D< senhos dr M. Ma
cedo. Grayuias de F Pastor.

OS Filhos do Adullerio
POR EUGENIO SUE 

. Assigna-se em Lisboa un lo-, 
dap, íivrurios, etm todas u 
tefras do reino. , . *

A correspon d» ncia d< ve Mf 
dirigida á rua da Alalaya, 102 
Lisboa.

SCIEVÇ1A MORAL
Codigo do Jurv

• . ' Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Uin grosso volume.. . ê00 reis
Este livro importantiseina 

indispensável aos jurados, au 
aos juízes, agentes do Álinifite1 
rio Publico e advogados, »clií 
se á venda em Guimarães no bem
conhecido estabelecimento 
Pereira Cardoso & C.’, rua 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras3 

sciencias, membro do cleroenia 
gistrãdos; todo medico,, cirur
gião-, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 

; tuitamente todas e quaesquerin- 
formações sobre a Universidads

SEM ESÍAMPlLlIA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua dc S. Paio / COM ES 1AMP1LHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs.por linha, repetição 20 rs.— J

Uma serie ou 50 numeros I$í00 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie cu 50 numeros Í.ÕOO 
esta redacção dois exemplares.'

C/UIMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


